
Sim, Deus é o Absoluto Amor e tanto é assim que os decaídos se conservam de 
pé, contando com os eternos valores do tempo, amparados por suas mãos 
compassivas 

As tentações, todavia, não procedem da Paternidade Celestial. 

Geralmente, ao surgirem grandes males, os participantes da
queda imputam a Deus a causa que lhes determinou o
desastre. Lembram-se, tardiamente de que o Pai é Todo
Poderoso e alegam que a tentação somente poderia ter vindo
do Divino Desígnio.

129 – Origem das Tentações

Mas  cada um e tentado quando atraído e engodado 
ela sua própria concupiscência.

Tiago, 1: 14



Seria, porventura, o estadista humano responsável pelos atos desrespeitosos 
de quantos inquinam a lei por ele criada? 

As referências do Apóstolo estão profundamente tocadas pela luz do céu. 
“Cada um é tentado, quando atraído pela própria concupiscência.” 

Examinemos particularmente ambos os substantivos “tentação” e 
“concupiscência”. 

O primeiro exterioriza o segundo, que constitui o fundo viciado e perverso 
da natureza humana primitivista..

Ser tentado é ouvir a malícia própria, é abrigar os inferiores alvitres de si 
mesmo, porquanto, ainda que o mal venha do exterior, somente se concretiza 
e persevera se com ele afinamos, na intimidade do coração.



XAVIER, Francisco Cândido. Caminho Verdade 
e Vida, pelo Espírito Emmanuel.  Item 139

Finalmente, destaquemos o verbo “atrair”. 

Verificaremos a extensão de nossa inferioridade pela natureza das coisas e 
situações que nos atraem. 

A observação de Tiago é roteiro certo para analisarmos a origem das 
tentações.

Recorda-te de que cada dia tem situações magnéticas específicas. Considera a 
essência de tudo o que te atraiu no curso das horas e eliminarás os males 
próprios, atendendo ao bem que Jesus deseja.
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Tema 9-As provações de Jesus no deserto

Mt 4:1-11 



“Jesus veio de Nazaré da galiléia e foi 
batizado por João no rio Jordão.

E, logo ao subir da água, ele viu os céus 
se rasgando e o espírito, como uma 

pomba, descer até ele, e uma voz veio 
dos céus: tu és meu filho amado, em ti 

me comprazo.”

Mc, 1:9-11



Após ser batizado Jesus foi para o deserto da Judéia





Entrada do Convento Grego ortodoxo das Tentações de Jesus. Localizado no alto da

montanha é conservada a pedra onde Jesus reclinou a cabeça para dormir.

.

Embora nas escrituras o nome do Monte não é citado, 

tradicionalmente foi localizado no vale do Jordão e, 

está a 6km da cidade de Jericó, perto do mar Morto



Mt, 4:1-11 Lc, 4:1-13 Mc 1:12-13

Os    Evangelhos sinópticos referem-se às                                                   
“tentações” que  Jesus teria passado no deserto.
Logo após ser batizado por João Batista, no rio 
Jordão.

Algo totalmente fora de propósito, considerando 
ser ele o Messias, e, por isso mesmo, Espírito 
portador de qualidades divinas.

Jesus passou por inúmeras provações, como bem 
sabemos, mas jamais seria tentado, pois a 
superioridade do seu Espírito demonstra que ele 
estaria (e está) acima de qualquer tentação. 
Allan Kardec assim se expressa a respeito do 
Cristo. 

• Mmtmamamammt



Mesmo sem supor que Ele fosse o próprio Deus, [ ideia defendida pela teosofia católica, 
mas um enviado de Deus para transmitir sua palavra aos homens, seria mais do que um 
profeta, porquanto seria um Messias divino. 

Kardec, Allan. A Gênese, cap 15, it2

Sem nada prejulgar sobre a natureza do Cristo [...], não podemos 
deixar de reconhecê-lo como um dos Espíritos de ordem mais 
elevada e, por suas virtudes, colocado muitíssimo acima da 
humanidade terrestre. 

Pelos imensos resultados que produziu, a sua encarnação neste 
mundo forçosamente há de ter sido uma dessas missões que a 
Divindade somente confia a seus mensageiros diretos, para 
cumprimento dos seus desígnios. 



Os espíritos marcados

1 – Espíritos superiores que agem por própria vontade;

2 – Os Espíritos marcados, isto é, designados para uma missão importante [...]

3 – Os Messias, seres superiores, chegados ao mais alto grau da hierarquia celeste[...]

Há muitos Espíritos  Superiores que concorrerão poderosamente 
para a obra regeneradora, mas nem todos são Messias[...]



Posição pessoal de cativeiro interior a vícios instintivos que ainda não conseguimos superar 
por nós mesmos.

O Espírito da verdade, André Luiz, capitulo 8

A ideia bíblica de tentação [...] é a de pôr a pessoa em 
prova, de sujeitá-la a um teste, o que pode ser feito com 

o propósito benevolente de provar ou melhorar a sua 
qualidade, ou então com o propósito malicioso de mostrar 

a sua fraqueza ou levá-la a cair na armadilha de fazer uma 
má ação. 

Tentar, pois, significa testar. - Livro II

Indução para o mal por sugestão do diabo.

Conforme dicionário Michaelis



Palavra encontrada nos três textos: AT/NT

Demônio, satanás, satã são nomes atribuídos ao diabo. O significado da palavra 
diabo faz oposição aos conceitos transmitidos pela teologia cristã [...] Livro II

No AT “há referencias aos demônios sob os nomes de sa’ir (Lv 17:7; IICr 11:15) e 
Shed (Dt 32, 17; Sl 06:37)

O primeiro significa  “cabeludo”, e aponta para o demônio como um sátiro (símbolo 
de devasso, libertino), o último tem um sentido incerto... Douglas, J.J., o novo 
dicionário bíblico

Nos escritos clássicos, daimon é frequentemente usado no bom sentido, para indicar 
um deus ou o poder divino. No NT, entretanto, daimon e daimonion sempre se refere a 
seres espirituais hostis a Deus e aos homens, pelo que os demônios podem ser  
considerados seus agentes. Esta é a parte mais grave por detrás da acusação que 
Jesus tinha demônio [...] Douglas, J.J., o novo dicionário bíblico



Para a mitologia os demônios traziam,[...] originalmente designação 
de deuses, posteriormente de seres intermediários entre deuses e 
homens, que podem influenciar os destinos dos humanos e os 
eventos cósmicos para o bem e para o mal.

A palavra daimon, da qual fizeram o termo demônio, não era, na 
Antiguidade, tomada em mau sentido, como nos tempos modernos. 

ESE, Introdução, item IV

Kardec analisa “Segundo a Igreja, Satã, o chefe ou o rei dos 
demônios, não é uma personificação alegórica do mal, mas um ser real, a praticar 
exclusivamente o mal, enquanto Deus pratica exclusivamente o bem.”   

OCI 1ªparte,cap.9, it.7

[...]  que os designados sob o nome de demônios são Espíritos ainda atrasados e 
imperfeitos, que fazem o mal no Estado de Espírito,  como faziam no estado de homens, 
mas que se adiantarão e melhorarão; [...]                                     

A Gênese, cap 1, it 30



Ainda somos tentados pela malicia que nos é própria?

Ainda permitimos que o mal que vem do exterior se concretize em nós?

Existem desertos em nós?

O que falta para nos tornarmos um oásis de refrigério a todos os que procuram 
em nós a condição de discípulos de Jesus?



9.1 A Tentação no deserto



1- Então foi conduzido Jesus pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo 
diabo.

2- Por quarenta dias e quarenta noites, esteve jejuando.

Depois teve fome.

3- Então, aproximando-se o tentador, disse-lhe: “Se  és Filho de Deus, manda que 
estas pedras se transformem em pães”.

4- Mas Jesus respondeu: “Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de toda 
palavra que sai da boca de Deus.”

5- Então o diabo o levou à Cidade Santa, e o colocou sobre o pináculo do Templo



6e disse-lhe: “Se és Filho de Deus, atira-te para baixo, porque está escrito: Ele dará 
ordem a seus anjos a teu respeito e eles te tomarão pelas mãos, para que não tropeces 
em nenhuma pedra.

7Respondeu-lhe Jesus: “Também está escrito: Não tentarás ao Senhor teu Deus”. 

8Tornou o diabo a levá-lo, agora para um monte muito alto. E mostrou-lhe todos os 
reinos do mundo com o seu esplendor

9e disse-lhe: “Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares.” 

10Aí Jesus lhe disse: “Vai-te, Satanás, por que está escrito: Ao Senhor teu Deus 
adorarás e a Ele só prestarás culto.” 

11Com isso, o diabo o deixou. 
E os anjos de Deus se aproximaram e puseram-se a servi-lo.

Mateus,4:1-11



Palavras chaves

“Então, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo.”

9.1.1 Espírito: Espírito de Deus ou Espírito Santo – Livro II

9.1.2 Deserto: O mundo intimo pode traduzir o deserto – O ESE sem mistérios e véus, 
João de Jesus Moutinho.

9.1.3 Tentação:[...] Trata-se de representação simbólica de acontecimentos 
antigos,[...] Livro II

9.1.4 Diabo: Tem o significado de acusador, caluniador, adversário [...] Livro II



Obrigado!!
Até o próximo encontro !


